
PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS
Grupo Parlamentar

Ex.mo Senhor 

Presidente da Comissão Parlamentar de Ambiente, Ordenamento do Território, 
Descentralização, Poder Local e Habitação 

Assunto: Audição do novo Conselho de Administração da empresa Águas do Norte
para prestar novos esclarecimentos sobre o encerramento do polo de Guimarães

No passado dia 6 de junho, em audição na Comissão Parlamentar de Ambiente, 
Ordenamento do Território, Descentralização, Poder Local e Habitação, o então 
Presidente do Conselho de Administração prestou um conjunto de informações sobre 
o encerramento do polo de Guimarães, informações que, segundo o apurado pelo 
Grupo Parlamentar do PCP, carecem de ser explicadas, designadamente, os dados 
relativos aos montantes pagos para fazer face aos custos com a deslocalização. 
Segundo o então Presidente, tais valores “respeitam o espírito da lei”, porém, os 
valores não correspondem a tal. Por exemplo, um trabalhador que tenha um 
acréscimo diário de deslocação entre 11Km e os 20Km é pago o valor de 25 euros, ou a 
um outro que tenha um acréscimo entre os 21 Km e os 30 Km é pago o valor de 50 
euros. Foi, ainda, assumido que o objetivo da deslocalização de trabalhadores visava a 
"concentração de serviços" ou "concentração de equipas": Esta informação é, no 
mínimo, falaciosa, uma vez que as direções de Engenharia, Clientes, Administrativa e 
Financeira, Recursos Humanos e Exploração (áreas de suporte) e ainda as áreas de 
Compras e Logística, Jurídico, Sistemas de Informação e de Sustentabilidade 
Empresarial vão funcionar em simultâneo em Vila Real e Barcelos. Apenas o 
Laboratório permanecerá exclusivamente em Barcelos. Acresce ao acima aduzido, a 
necessidade de serem esclarecidos os seguintes aspetos: - o aumento previsto para 
rescisões para o ano de 2018, valor que duplica relativamente ao ano transato. - se foi 
equacionado o recurso a instalações próprias que existem nas redondezas de 
Guimarães, nomeadamente, Lordelo, Serzedo e Serzedelo.

A situação exige um novo esclarecimento do atual Conselho de Administração da 
empresa Águas do Norte, pelo que o PCP requer, com carácter urgente, a audição do 
Conselho de Administração da empresa Águas do Norte. 
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